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Olá, amigo(a), 

Vamos analisar agora as provas de Contabilidade Geral do concurso para Auditor 

Fiscal de Controle Externo – Ciências Contábeis – do TCE SC. 

A prova teve um nível médio para difícil, cobrando a literalidade de 

pronunciamentos contábeis, além de algumas questões de cálculos. Quem 

utilizou o nosso material, teve bons desempenhos na prova. 

Caso tenha alguma questão que discorde, ficamos à disposição nas redes 

sociais. 

Depois me avisem sobre o resultado. 

Boa sorte a todos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Auditor Fiscal de Controle Externo – Ciências Contábeis – TCE SC - 

CEBRASPE/2022 
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1. Auditor Fiscal de Controle Externo – Ciências Contábeis – TCE SC 

- CEBRASPE/2022 

Relativamente à elaboração de demonstrações contábeis conforme a legislação 

societária e os pronunciamentos técnicos do Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC), julgue os itens que se seguem.  

41. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Na perspectiva da legislação societária, a demonstração das 

mutações do patrimônio líquido possui caráter complementar, sendo obrigatória 

a demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, mas os pronunciamentos 

do CPC transformaram essas duas demonstrações em obrigatórias. 

 

42. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Na demonstração do valor adicionado, as receitas com vendas 

de mercadorias e produtos, assim como os insumos adquiridos, devem ter seus 

custos considerados líquidos de tributos incidentes, visto que esses tributos 

comporão a segunda parte da demonstração do resultado abrangente. 

 

43. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Para fins de levantamento da demonstração dos fluxos de 

caixa pelo método indireto, são considerados saídas de caixa os aumentos em 

contas patrimoniais ativas e as reduções em contas patrimoniais passivas, 

excluídas as contas retificadoras em ambos os casos. 

 

44. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Suponha que o balanço patrimonial de uma companhia 

apresente, no grupo imobilizado, um prédio comercial avaliado em R$ 10 

milhões, adquirido para aproveitar um preço de ocasião e uma disponibilidade 

de caixa. Nessa situação, a auditoria anual agirá corretamente se recomendar 

a reclassificação do imóvel em propriedade para investimento e, se viável, sua 

avaliação a valor justo. 

 

45. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A demonstração do resultado abrangente complementa a 

demonstração do resultado do exercício com aqueles resultados abrangentes 

que não puderam ser contemplados nesta última. 

 

Quanto à estrutura conceitual para elaboração e divulgação de relatório 

contábil-financeiro, julgue os itens seguintes. 
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46. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Os relatórios econômico-financeiros de propósitos gerais 

podem atender a um público bastante diversificado, mas seu público 

preferencial é aquele que financia a entidade que os elabora. 

 

47. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Para que uma informação financeira seja relevante, ela deve 

ser dotada de valor preditivo e de valor confirmatório. 

 

48. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Todo aumento de ativo ou redução de passivo que resulte em 

aumento no patrimônio líquido é uma receita. 

 

Quanto ao reconhecimento e à mensuração de itens do ativo circulante, julgue 

os itens subsequentes. 

49. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Saldos bancários que, ao final do exercício social, se 

apresentem negativos devem ser utilizados para reduzir o saldo de 

disponibilidades, como forma de evitar que estas estejam sobrevalorizadas. 

 

50. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma empresa comercial tenha constituído uma 

sociedade de propósitos específicos, com a finalidade de adquirir seus recebíveis 

contra clientes, e que, como parte da operação, organizada por um grupo de 

entidades financeiras, essa empresa comercial tenha assumido o compromisso 

de arcar com eventual inadimplência da carteira, substituindo os títulos que não 

fossem honrados pelos clientes. Nessas condições, o desreconhecimento da 

carteira de títulos alienada não é permitido. 

 

51. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Suponha que uma indústria possua estoques de produtos em 

elaboração registrados pelo custo de produção incorrido até o momento de R$ 

7.300, que o preço de venda dessas unidades, quando acabadas, será de R$ 

12.100, que os custos ainda a serem incorridos para concluir a produção sejam 

de R$ 4.500 e que os gastos para venda desses produtos estejam estimados 

em R$ 500. Nessa situação, a indústria deverá avaliar esse estoque, quando 

concluído, pelo valor do custo. 

 

Com relação ao reconhecimento e à mensuração de itens do ativo não 

circulante, julgue os itens a seguir. 
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52. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma empresa pretenda adquirir um 

equipamento pelo valor de R$ 400 mil, para pagamento em uma única parcela, 

no prazo de três anos exatos. Considere, ainda, que o departamento financeiro 

dessa empresa, analisando a situação, tenha constatado que o fornecedor havia 

aplicado a seguinte tábua de multiplicadores para chegar ao valor parcelado. 

 

Nessa situação hipotética, o preço justo à vista para o bem seria de R$ 300 mil. 

 

53. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Valor justo é o valor que a entidade pode observar para seus 

ativos e passivos a partir de valores cotados no mercado, e que não deve ser 

objeto de nenhum ajuste; ou seja, é o preço que seria recebido pela venda de 

um ativo ou que seria pago pela transferência de um passivo em uma transação 

não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. 

 

Com relação aos itens de passivos e ao patrimônio líquido, julgue os itens a 

seguir. 

54. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A operação de compra de ações da própria entidade deve ser 

registrada como um crédito no patrimônio líquido. 

 

55. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que o arrendatário, no momento inicial do contrato 

de arrendamento, esteja razoavelmente certo de que rescindirá o contrato antes 

do prazo final. Nesse caso, os valores das multas por rescisão deverão ser 

incluídos na mensuração do passivo de arrendamento. 

 

56. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma entidade tenha obtido um empréstimo de 

uma instituição financeira, para ser quitado em parcelas mensais durante o 

prazo de 48 meses. Nesse caso, o valor integral das prestações, ajustado a valor 

presente, deve ser registrado no passivo não circulante. 

 

No que se refere aos custos das mercadorias e dos produtos vendidos e aos 

métodos de custeio, julgue os seguintes itens. 

57. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) No método RKW, a alocação dos custos é realizada levando 
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se em consideração, além dos custos diretamente atribuíveis aos produtos, 

gastos que não são vinculados ao processo de fabricação. 

 

58. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Pelo método do custeio real por absorção, os custos incorridos 

para montagem de itens de estoque necessária para sua comercialização devem 

ser adicionados ao custo do estoque. 

 

59. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Pelo método do custeio direto, os custos variáveis são 

excluídos na apuração dos custos dos estoques de produtos acabados. 

 

Com base na legislação vigente, julgue os itens que se seguem, acerca de 

políticas contábeis, mudanças de estimativas, retificação de erros e eventos 

subsequentes. 

60. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma empresa controladora esteja 

reconhecendo os resultados de sua controlada integral pelo método da 

equivalência patrimonial e que, nesse contexto, o auditor tenha solicitado que 

a informação fosse reconhecida por meio de consolidação. Nesse caso, se acatar 

a sugestão do auditor, a entidade promoverá uma mudança de estimativa 

contábil e deverá aplicá-la a partir do próximo exercício. 

 

61. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que, com base em novas informações, uma 

entidade tenha reclassificado de possível para provável a chance de perda em 

um processo judicial. Nesse caso, houve uma mudança de política contábil. 

 

62. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Mesmo que imateriais, erros cometidos de forma intencional 

para melhorar os resultados da entidade devem ser corrigidos, para fins 

comparativos. 

 

A tabela seguinte mostra as informações patrimoniais e de resultado de duas 

empresas, A e B. Os valores apresentados estão em módulo e em reais. 
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Com base nessas informações, julgue os itens que se seguem. 

63. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A empresa A apresenta uma margem líquida superior à da 

empresa B. 

 

64. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A capacidade de pagamento corrente da empresa A é superior 

à da empresa B. 

 

65. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A empresa A apresenta uma composição do endividamento 

superior à da empresa B. 

 

66. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) O índice de liquidez imediata da empresa A é maior que o 

índice de liquidez corrente da empresa B. 
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2. Gabarito 

Gabarito 41: E. 

Gabarito 42: E. 

Gabarito 43: C. 

Gabarito 44: C. 

Gabarito 45: C. 

Gabarito 46: C. 

Gabarito 47: E. 

Gabarito 48: E. 

Gabarito 49: E. 

Gabarito 50: C. 

Gabarito 51: E. 

Gabarito 52: C. 

Gabarito 53: E. 

Gabarito 54: E. 

Gabarito 55: C. 

Gabarito 56: E. 

Gabarito 57: C. 

Gabarito 58: C. 

Gabarito 59: E. 

Gabarito 60: E. 

Gabarito 61: E. 

Gabarito 62: C. 

Gabarito 63: E. 

Gabarito 64: C. 

Gabarito 65: E. 

Gabarito 66: C. 
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3. Comentários da prova Auditor Fiscal de Controle Externo – 

Ciências Contábeis - TCE SC - CEBRASPE/2022 

Relativamente à elaboração de demonstrações contábeis conforme a legislação 

societária e os pronunciamentos técnicos do Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC), julgue os itens que se seguem.  

41. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Na perspectiva da legislação societária, a demonstração das 

mutações do patrimônio líquido possui caráter complementar, sendo obrigatória 

a demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, mas os pronunciamentos 

do CPC transformaram essas duas demonstrações em obrigatórias. 

Resolução: 

A primeira parte está certa. A legislação societária é a Lei nº 6.404/1976. 

Segundo esta Lei, a Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA) 

é obrigatória e a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) é 

facultativa, sendo de caráter complementar. 

O erro está na segunda parte, pois os pronunciamentos do CPC obrigam a 

apresentação da DMPL, mas não da DLPA. 

Gabarito 41: E. 

 

42. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Na demonstração do valor adicionado, as receitas com vendas 

de mercadorias e produtos, assim como os insumos adquiridos, devem ter seus 

custos considerados líquidos de tributos incidentes, visto que esses tributos 

comporão a segunda parte da demonstração do resultado abrangente. 

Resolução: 

Na demonstração do valor adicionado (DVA), as receitas com vendas de 

mercadorias e produtos, assim como os insumos adquiridos, devem ter seus 

custos considerados incluídos os tributos incidentes. Além disso, esses tributos 

não comporão a segunda parte da demonstração do resultado abrangente, item 

outros resultados abrangentes. 

1. Receitas  

1.1. Venda de mercadorias, produtos e serviços - inclui os valores dos 

tributos incidentes sobre essas receitas (por exemplo, ICMS, IPI, PIS e 

COFINS), ou seja, corresponde ao ingresso bruto ou faturamento bruto, mesmo 

quando na demonstração do resultado tais tributos estejam fora do cômputo 

dessas receitas.  

Gabarito 42: E. 
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43. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Para fins de levantamento da demonstração dos fluxos de 

caixa pelo método indireto, são considerados saídas de caixa os aumentos em 

contas patrimoniais ativas e as reduções em contas patrimoniais passivas, 

excluídas as contas retificadoras em ambos os casos. 

Resolução: 

O item está certo. 

Pelo método indireto, temos o seguinte: 

Crédito é origem de recurso –> Na DFC, origem de recurso é somada. 

Débito é aplicação de recurso –> Na DFC, aplicação de recurso é diminuída. 

 

Assim, os aumentos em contas patrimoniais do ativo são considerados saídas 

de caixa, pois debitamos as contas. Porém, os aumentos em contas 

retificadoras do ativo são considerados entradas de caixa, pois vamos 

creditar. 

Já as reduções em contas patrimoniais do passivo são consideradas saídas de 

caixa, pois debitamos as contas. Porém, as reduções em contas 

retificadoras do passivo são consideradas entradas de caixa, pois vamos 

creditar. 

Gabarito 43: C. 

 

44. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Suponha que o balanço patrimonial de uma companhia 

apresente, no grupo imobilizado, um prédio comercial avaliado em R$ 10 

milhões, adquirido para aproveitar um preço de ocasião e uma disponibilidade 

de caixa. Nessa situação, a auditoria anual agirá corretamente se recomendar 

a reclassificação do imóvel em propriedade para investimento e, se viável, sua 

avaliação a valor justo. 

Resolução: 

Na data da aquisição, o correto é classificar o prédio comercial como propriedade 

para investimento.  

Inicialmente, a propriedade para investimento deve ser mensurada pelo custo. 

Após o registro inicial pelo custo de aquisição, a propriedade para 

investimento pode ser avaliada pelo método de custo ou método do valor 

justo, a critério da entidade que reporta. 

Diante disso, a auditoria anual agiu corretamente e o item está certo. 

 

CPC 28 – Propriedade para Investimentos 
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Propriedade para investimento é a propriedade (terreno ou edifício – ou parte 

de edifício – ou ambos) mantida (pelo proprietário ou pelo arrendatário como 

ativo de direito de uso) para auferir aluguel ou para valorização do capital ou 

para ambas e, não, para: (Alterado pela Revisão CPC 13)  

(a) uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços ou para finalidades 

administrativas; ou  

(b) venda no curso ordinário do negócio. 

 

8. O que se segue são exemplos de propriedades para investimento:  

(a) terrenos mantidos para valorização de capital a longo prazo e não para 

venda a curto prazo no curso ordinário dos negócios;  

(b) terrenos mantidos para futuro uso correntemente indeterminado (se a 

entidade não tiver determinado que usará o terreno como propriedade ocupada 

pelo proprietário ou para venda a curto prazo no curso ordinário do negócio, o 

terreno é considerado como mantido para valorização do capital);  

(c) edifício que seja propriedade da entidade (ou ativo de direito de uso relativo 

a edifício mantido pela entidade) e que seja arrendado sob um ou mais 

arrendamentos operacionais; (Alterada pela Revisão CPC 13)  

(d) edifício que esteja desocupado, mas mantido para ser arrendado sob um ou 

mais arrendamentos operacionais;  

(e) propriedade que esteja sendo construída ou desenvolvida para futura 

utilização como propriedade para investimento. 

 

A propriedade para investimento deve ser inicialmente mensurada pelo seu 

custo. Os custos de transação devem ser incluídos na mensuração inicial. 

Após o registro inicial pelo custo de aquisição, a propriedade para 

investimento pode ser avaliada pelo método de custo ou método do valor 

justo, a critério da entidade que reporta. 

Gabarito 44: C. 

 

45. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A demonstração do resultado abrangente complementa a 

demonstração do resultado do exercício com aqueles resultados abrangentes 

que não puderam ser contemplados nesta última. 

Resolução: 

A demonstração do resultado abrangente (DRA) inclui o resultado da 

demonstração do resultado do exercício (DRE) e de outros resultados 

abrangentes. 
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Resultado do Exercício 

(+/-) Outros Resultados Abrangentes 

= Resultado Abrangente do Período 

 

O conceito de outros resultados abrangentes compreende itens de receita e 

despesa (incluindo ajustes de reclassificação) que não são reconhecidos na DRE 

como requerido ou permitido pelos Pronunciamentos, Interpretações e 

Orientações emitidos pelo CPC. 

Assim, a demonstração do resultado abrangente complementa a demonstração 

do resultado do exercício com aqueles resultados abrangentes que não puderam 

ser contemplados nesta última. 

Gabarito 45: C. 

 

Quanto à estrutura conceitual para elaboração e divulgação de relatório 

contábil-financeiro, julgue os itens seguintes. 

46. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Os relatórios econômico-financeiros de propósitos gerais 

podem atender a um público bastante diversificado, mas seu público 

preferencial é aquele que financia a entidade que os elabora. 

Resolução: 

CPC 00 – Estrutura Conceitual 

O objetivo do relatório financeiro para fins gerais é fornecer 

informações financeiras sobre a entidade que reporta que sejam úteis 

para investidores, credores por empréstimos e outros credores, 

existentes e potenciais, na tomada de decisões referente à oferta de 

recursos à entidade. 

 

Os investidores, credores por empréstimos e outros credores, 

existentes e potenciais, são quem financiam a entidade. 

Logo, o item está certo. 

Gabarito 46: C. 

 

47. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Para que uma informação financeira seja relevante, ela deve 

ser dotada de valor preditivo e de valor confirmatório. 

Resolução: 
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Informações financeiras relevantes são capazes de fazer diferença nas 

decisões tomadas pelos usuários. Informações podem ser capazes de fazer 

diferença em uma decisão ainda que alguns usuários optem por não tirar 

vantagem delas ou já tenham conhecimento delas a partir de outras fontes. 

Informações financeiras são capazes de fazer diferença em decisões se tiverem 

valor preditivo, valor confirmatório ou ambos. 

 

Portanto, o item está errado por causa da letra “e” entre valor preditivo e valor 

confirmatório. 

Gabarito 47: E. 

 

48. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Todo aumento de ativo ou redução de passivo que resulte em 

aumento no patrimônio líquido é uma receita. 

Resolução: 

As receitas são aumentos nos ativos, ou reduções nos passivos, que 

resultam em aumento no patrimônio líquido, exceto aqueles referentes a 

contribuições de detentores de direitos sobre o patrimônio. 

 

Portanto, nem todo aumento de ativo ou redução de passivo que resulte em 

aumento no patrimônio líquido é uma receita, pois o aumento de capital social 

aumenta o PL e aumenta o ativo e não temos receita. 

Gabarito 48: E. 

 

Quanto ao reconhecimento e à mensuração de itens do ativo circulante, julgue 

os itens subsequentes. 

49. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Saldos bancários que, ao final do exercício social, se 

apresentem negativos devem ser utilizados para reduzir o saldo de 

disponibilidades, como forma de evitar que estas estejam sobrevalorizadas. 

Resolução: 

Saldos bancários que, ao final do exercício social, se apresentem negativos são 

classificados como passivos, pois é uma obrigação da empresa. Isso acontece, 

por exemplo, com a utilização do limite do cheque especial. 

Gabarito 49: E. 

 

50. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma empresa comercial tenha constituído uma 
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sociedade de propósitos específicos, com a finalidade de adquirir seus recebíveis 

contra clientes, e que, como parte da operação, organizada por um grupo de 

entidades financeiras, essa empresa comercial tenha assumido o compromisso 

de arcar com eventual inadimplência da carteira, substituindo os títulos que não 

fossem honrados pelos clientes. Nessas condições, o desreconhecimento da 

carteira de títulos alienada não é permitido. 

Resolução: 

Como a empresa assumiu o compromisso de arcar com os valores caso os 

clientes não paguem, no momento da alienação dos títulos a receber dos 

clientes, a empresa não vai dar baixa (desreconhecer) no saldo das contas no 

ativo. 

Gabarito 50: C. 

 

51. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Suponha que uma indústria possua estoques de produtos em 

elaboração registrados pelo custo de produção incorrido até o momento de R$ 

7.300, que o preço de venda dessas unidades, quando acabadas, será de R$ 

12.100, que os custos ainda a serem incorridos para concluir a produção sejam 

de R$ 4.500 e que os gastos para venda desses produtos estejam estimados 

em R$ 500. Nessa situação, a indústria deverá avaliar esse estoque, quando 

concluído, pelo valor do custo. 

Resolução: 

Custo da produção = 7.300 + 4.500 = 12.800 

Valor realizável líquido = 12.100 – 500 = 11.600 

Os estoques são avaliados pelo custo ou valor realizável líquido, dos dois o 

menor. 

Diante disso, a indústria deverá avaliar esse estoque, quando concluído, pelo 

valor realizável líquido. 

Gabarito 51: E. 

 

Com relação ao reconhecimento e à mensuração de itens do ativo não 

circulante, julgue os itens a seguir. 

52. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma empresa pretenda adquirir um 

equipamento pelo valor de R$ 400 mil, para pagamento em uma única parcela, 

no prazo de três anos exatos. Considere, ainda, que o departamento financeiro 

dessa empresa, analisando a situação, tenha constatado que o fornecedor havia 

aplicado a seguinte tábua de multiplicadores para chegar ao valor parcelado. 
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Nessa situação hipotética, o preço justo à vista para o bem seria de R$ 300 mil. 

Resolução: 

Precisamos dos conhecimentos do CPC 12 – Ajuste a Valor Presente. 

Valor Presente = Valor Futuro x Tábua de multiplicação 

Valor Presente = R$ 400.000 x 0,75 = R$ 300.000 

O valor presente do bem é o preço justo à vista para o bem. 

Gabarito 52: C. 

 

53. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Valor justo é o valor que a entidade pode observar para seus 

ativos e passivos a partir de valores cotados no mercado, e que não deve ser 

objeto de nenhum ajuste; ou seja, é o preço que seria recebido pela venda de 

um ativo ou que seria pago pela transferência de um passivo em uma transação 

não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. 

Resolução: 

 

Gabarito 53: E. 

 

Com relação aos itens de passivos e ao patrimônio líquido, julgue os itens a 

seguir. 

54. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A operação de compra de ações da própria entidade deve ser 

registrada como um crédito no patrimônio líquido. 

Resolução: 

Ações em Tesouraria são as ações da empresa adquiridas pela própria 

empresa e mantidas na tesouraria. As ações em tesouraria deverão ser 

destacadas no balanço como dedução da conta do PL que registrar a origem 

dos recursos aplicados na sua aquisição, qual seja, o capital social. Assim, a 

conta ações em tesouraria é redutora do PL. 

Diante disso, a operação de compra de ações da própria entidade deve ser 

registrada como um débito no patrimônio líquido. 

Gabarito 54: E. 
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55. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que o arrendatário, no momento inicial do contrato 

de arrendamento, esteja razoavelmente certo de que rescindirá o contrato antes 

do prazo final. Nesse caso, os valores das multas por rescisão deverão ser 

incluídos na mensuração do passivo de arrendamento. 

Resolução: 

Literalidade do CPC 06 – Arrendamentos. 

Mensuração inicial do passivo de arrendamento  

26. Na data de início, o arrendatário deve mensurar o passivo de arrendamento 

ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados 

nessa data. Os pagamentos do arrendamento devem ser descontados, 

utilizando a taxa de juros implícita no arrendamento, se essa taxa puder ser 

determinada imediatamente. Se essa taxa não puder ser determinada 

imediatamente, o arrendatário deve utilizar a taxa incremental sobre 

empréstimo do arrendatário. 

27. Na data de início, os pagamentos do arrendamento incluídos na 

mensuração do passivo de arrendamento compreendem os seguintes 

pagamentos, para o direito de utilizar o ativo subjacente durante o prazo do 

arrendamento, os quais não são efetuados na data de início:  

(a) pagamentos fixos (incluindo pagamentos fixos na essência, conforme 

descrito no item B42), menos quaisquer incentivos de arrendamento a receber;  

(b) pagamentos variáveis de arrendamento, que dependem de índice ou de 

taxa, inicialmente mensurados utilizando o índice ou a taxa da data de início 

(conforme descrito no item 28);  

(c) valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as 

garantias de valor residual;  

(d) o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver 

razoavelmente certo de exercer essa opção (avaliado considerando os fatores 

descritos nos itens B37 a B40); e  

(e) pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do 

arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o 

arrendamento. 

Gabarito 55: C. 

 

56. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma entidade tenha obtido um empréstimo de 

uma instituição financeira, para ser quitado em parcelas mensais durante o 

prazo de 48 meses. Nesse caso, o valor integral das prestações, ajustado a valor 

presente, deve ser registrado no passivo não circulante. 
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Resolução: 

Como temos uma operação de longo prazo, devemos ajustar a valor presente. 

Porém, uma parte (12 meses) será de curto prazo (passivo circulante) e o 

restante (36 meses) de longo prazo (passivo não circulante). 

Portanto, o item está errado. 

Gabarito 56: E. 

 

No que se refere aos custos das mercadorias e dos produtos vendidos e aos 

métodos de custeio, julgue os seguintes itens. 

57. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) No método RKW, a alocação dos custos é realizada levando 

se em consideração, além dos custos diretamente atribuíveis aos produtos, 

gastos que não são vinculados ao processo de fabricação. 

Resolução: 

O RKW é um método que apropria aos produtos não só os custos de produção, 

mas também as despesas do período (administrativa, comercial, financeira 

etc.). 

Portanto, apropria no custo da produção as despesas, gastos não vinculados ao 

processo de fabricação. 

Gabarito 57: C. 

 

58. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Pelo método do custeio real por absorção, os custos incorridos 

para montagem de itens de estoque necessária para sua comercialização devem 

ser adicionados ao custo do estoque. 

Resolução: 

O Custeio por Absorção é o método que são apropriados à produção TODOS 

os custos de produção do período, variáveis e fixos, tanto os diretos quanto 

os indiretos. Por exemplo, a matéria-prima, a embalagem e a mão de obra 

direta (variáveis), e os gastos com aluguel, depreciação e manutenção da 

fábrica (fixos) serão todos apropriados aos produtos. 

Assim, o item está certo, pois os custos incorridos para montagem de itens de 

estoque necessária para sua comercialização, a exemplo da embalagem, devem 

ser adicionados ao custo do estoque. 

Gabarito 58: C. 
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59. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Pelo método do custeio direto, os custos variáveis são 

excluídos na apuração dos custos dos estoques de produtos acabados. 

Resolução: 

O Custeio Variável – também chamado de Custeio Direto apropria à 

produção SOMENTE os custos variáveis, sejam diretos ou indiretos. 

Os custos fixos são tratados como despesas, não sendo apropriados aos 

produtos. 

Assim, o item está errado, pois os custos variáveis não são excluídos na 

apuração dos custos dos estoques de produtos acabados. 

Gabarito 59: E. 

 

Com base na legislação vigente, julgue os itens que se seguem, acerca de 

políticas contábeis, mudanças de estimativas, retificação de erros e eventos 

subsequentes. 

60. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que uma empresa controladora esteja 

reconhecendo os resultados de sua controlada integral pelo método da 

equivalência patrimonial e que, nesse contexto, o auditor tenha solicitado que 

a informação fosse reconhecida por meio de consolidação. Nesse caso, se acatar 

a sugestão do auditor, a entidade promoverá uma mudança de estimativa 

contábil e deverá aplicá-la a partir do próximo exercício. 

Resolução: 

No caso da questão, temos um investimento avaliado pelo método de 

equivalência patrimonial. 

Diante disso, em regra, a consolidação deve ser realizada a partir do exercício 

que o investimento foi realizado e não a partir do próximo exercício.  

Gabarito 60: E. 

 

61. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Considere que, com base em novas informações, uma 

entidade tenha reclassificado de possível para provável a chance de perda em 

um processo judicial. Nesse caso, houve uma mudança de política contábil. 

Resolução: 

A alteração de probabilidade de perda de um processo de possível para provável 

é uma mudança de estimativa contábil com base em nova informação, e não 

mudança de política contábil. 

Gabarito 61: E. 
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62. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) Mesmo que imateriais, erros cometidos de forma intencional 

para melhorar os resultados da entidade devem ser corrigidos, para fins 

comparativos. 

Resolução: 

Devem ser corrigidos os erros materiais (aqueles que podem alterar a decisão 

dos usuários) e os erros intencionais (fraudes), mesmo os imateriais. O 

pronunciamento propõe um tratamento rigoroso com as fraudes (erros 

cometidos intencionalmente). 

Gabarito 62: C. 

 

A tabela seguinte mostra as informações patrimoniais e de resultado de duas 

empresas, A e B. Os valores apresentados estão em módulo e em reais. 

 

Com base nessas informações, julgue os itens que se seguem. 

63. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A empresa A apresenta uma margem líquida superior à da 

empresa B. 

Resolução: 

Vamos calcular o resultado do exercício: 

 Empresa A Empresa B 

Receita de vendas 110.000 120.000 

(-) Impostos sobre vendas (10.000) (15.000) 

Receita Líquida de Vendas 100.000 105.000 

(-) Despesas administrativas (6.000) (2.000) 
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(-) Despesas financeiras (4.000) (3.000) 

Lucro Líquido 90.000 100.000 

 

Agora o cálculo da margem líquida (ML): 

Margem Líquida (ML) = Lucro Líquido (LL) / Vendas Líquidas (VL) 

Empresa A 

ML = 90.000 / 100.000 = 0,9 ou 90% 

 

Empresa B 

ML = 100.000 / 105.000 = 0,9524 ou 95,24% 

Portanto, a empresa A apresenta uma margem líquida inferior à da empresa 

B. 

Gabarito 63: E. 

 

64. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A capacidade de pagamento corrente da empresa A é superior 

à da empresa B. 

Resolução: 

A capacidade de pagamento corrente da empresa é a liquidez corrente. 

Liquidez Corrente (LC) = Ativo Circulante / Passivo Circulante 

Vamos calcular o Ativo Circulante e o Passivo Circulante: 

 Empresa A Empresa B 

Caixa 80.000 60.000 

Aplicações financeiras 54.000 30.000 

Despesas antecipadas 1.000 15.000 

Estoques 25.000 30.0000 

Total do Ativo Circulante 160.000 135.000 

 

 Empresa A Empresa B 

Impostos e recolher 1.000 2.000 

Provisão para contingências 3.000 4.000 

Receitas antecipadas 6.000 5.000 

Total do Passivo Circulante 10.000 11.000 
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Empresa A 

LC = 160.000 / 10.000 = 16 

 

Empresa B 

LC = 135.000 / 11.000 = 12,27 

 

Portanto, a capacidade de pagamento corrente da empresa A é superior à da 

empresa B. 

Gabarito 64: C. 

 

65. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) A empresa A apresenta uma composição do endividamento 

superior à da empresa B. 

Resolução: 

Vamos calcular o Passivo Circulante e o Passivo Exigível: 

 Empresa A Empresa B 

Impostos e recolher 1.000 2.000 

Provisão para contingências 3.000 4.000 

Receitas antecipadas 6.000 5.000 

Total do Passivo Circulante 10.000 11.000 

   

Empréstimos de Longo Prazo 60.000 30.000 

Encargos financeiros a apropriar de 

longo prazo 

(10.000) (6.000) 

Total do Passivo Não Circulante 50.000 24.000 

   

Total do Passivo Exigível 60.000 35.000 

 

Composição do Endividamento (CE) = Passivo Circulante / Passivo Exigível 

Empresa A 

CE = 10.000 / 60.000 = 0,17 

 

Empresa B 

CE = 11.000 / 35.000 = 0,32 
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Portanto, a empresa A apresenta uma composição do endividamento inferior à 

da empresa B. 

Gabarito 65: E. 

 

66. (CEBRASPE/Auditor Fiscal de Controle Externo - Ciências Contábeis 

- TCE-SC/2022) O índice de liquidez imediata da empresa A é maior que o 

índice de liquidez corrente da empresa B. 

Resolução: 

Liquidez Imediata (LI) = Disponibilidades / Passivo Circulante 

No caso da questão, o saldo das disponibilidades é: 

Disponibilidades = Caixa + Aplicações financeiras 

Liquidez Corrente (LC) = Ativo Circulante / Passivo Circulante 

Vamos calcular o Ativo Circulante e o Passivo Circulante: 

 Empresa A Empresa B 

Caixa 80.000 60.000 

Aplicações financeiras 54.000 30.000 

Despesas antecipadas 1.000 15.000 

Estoques 25.000 30.0000 

Total do Ativo Circulante 160.000 135.000 

 

 Empresa A Empresa B 

Impostos e recolher 1.000 2.000 

Provisão para contingências 3.000 4.000 

Receitas antecipadas 6.000 5.000 

Total do Passivo Circulante 10.000 11.000 

 

Empresa A 

LI = (80.000 + 54.000) / 10.000 = 134.000 / 10.000 = 13,4 

 

Empresa B 

LC = 135.000 / 11.000 = 12,27 

Portanto, o índice de liquidez imediata da empresa A é maior que o índice de 

liquidez corrente da empresa B. 
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Gabarito 66: C. 

 

Boa sorte e Firmeza nos Estudos (FÉ)!  

Siga o professor nas redes sociais e tenha acesso a dicas de 

Contabilidade e de concursos: 

Facebook: https://www.facebook.com/professorfeliphearaujo/ 

  

Instagram: @feliphearaujoprofessor 

  

Youtube: Prof. Feliphe Araújo 

 

Conte conosco e Firmeza nos Estudo (FÉ)! 

Abraço!  

Feliphe Araújo  
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